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Os dados sobre se pericitos ou células estromais mesenquimais derivadas de pericitos são 

encontrados na circulação periférica após lesão do tecido são escassos. Assim, o presente 

estudo teve como objetivo entender se os pericitos podem ser mobilizados para o sangue após 

um evento de lesão do tecido muscular. O IAM foi induzido em ratos Wistar e as amostras de 

sangue foram coletadas antes e no terceiro e sétimo dia após a lesão. Para a detecção de 

antígenos de superfície nas células do sangue de ratos, as amostras foram ressuspensas em 

solução de lise de hemácias e incubadas por 10 minutos. Os tubos foram centrifugados a 400 

x g durante 7 minutos e o sobrenadante foi cuidadosamente removido. As células foram 

ressuspensas em 100 µL de solução de coloração e incubadas por 30 minutos a 4 ° C com 

anticorpos conjugados com fluorocromo contra CD271, CD34, CD45, CD140b e NG2 de rato 

para análise de cores. Além disso, células derivadas de amostras de sangue foram cultivadas 

para avaliar se poderiam estabelecer culturas de células estromais mesenquimais. Os 

resultados mostram a ausência de células circulantes positivas para os marcadores pericíticos 

CD271, CD140b, NG2 e CD34 após indução experimental de IAM. Em suma, a falta de 

células positivas para os marcadores pericíticos CD271, CD140b, NG2 e CD34 após o 

modelo estudado, a incapacidade de células sanguíneas obtidas após lesão muscular para 

formar colônias mesenquimais em cultura sugere que as células aparentemente positivas para 

CD271 observadas nas análises de citometria de fluxo de amostras obtidas neste estudo não 

são pericitos. Sugere-se que pericitos não são mobilizados para o sangue periférico após 

diferentes tipos de lesão muscular, fato possivelmente relacionado às suas características 

como tamanho e aderência e comportamento intrínseco nas circunstâncias da lesão. Isso 
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indica que o estudo do comportamento do pericito durante a lesão do tecido requer análises 

detalhadas do tecido lesado usando outras abordagens experimentais, como imuno-histologia 

e isolamento de células. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


